
 

A greve dos caminhoneiros impactou fortemente os indicadores econômicos dos meses de maio e 

junho. Além dos efeitos nesses meses, as revisões de projeções do crescimento para este ano indicam 

que os prejuízos da greve à economia devem se estender além dos 21 dias em que os caminhoneiros 

ficaram parados. 

 

Um dos órgãos que piorou as expectativas para o crescimento da economia brasileira neste ano 

citando a greve entre as justificativas foi o Fundo Monetário Internacional (FMI). A projeção em abril 

para o Produto Interno Bruto (PIB) era de alta de 2,3%. Agora, é de 1,8%. 

O próprio governo deve revisar as projeções. O ministério da Fazenda também deve reduzir de 2,5% 

para 1,6% a previsão de alta do PIB, segundo o colunista do G1 Valdo Cruz. O Banco Central já 

reduziu de 2,6% para 1,6%. Bancos, consultorias e analistas do mercado financeiro também pioraram 

suas expectativas para o ano, incluindo a greve em suas justificativas. 
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Confiança recua 

A paralisação veio em um momento em que já havia incertezas sobre a economia. O cenário eleitoral 

incerto já estava sob as atenções dos empresários e consumidores, e o internacional desfavorável 

também preocupava (com o aumento da taxa de juros dos Estados Unidos e temores sobre uma guerra 

comercial). Com a greve, os índices de confiança, que já vinham apresentando sinais de recuo, 

ampliaram as perdas. 

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/guerra-comercial-entenda-a-piora-da-tensao-entre-eua-e-outras-potencias.ghtml
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